
 
NONADA 

Trechos principais de críticas recebidas, seguidos dos recortes de onde foram extraídos. 
 
 
“A Companhia do Feijão vem criando trabalhos que estão entre os mais importantes na 
cena paulistana dos últimos anos”  

Kil Abreu / Bravo!  
 
“Do cordão umbilical à corda no pescoço, a talentosa Companhia do Feijão fabula a 
tragédia brasileira”  

Valmir Santos / Folha de S.Paulo  
 
“[A Companhia do Feijão em poucos anos] adquiriu prestígio e cativou espectadores. ... 
[Nonada é] inovação melancólica, quase desesperada, da trivialidade do sofrimento.”  

Mariangela Alves de Lima / O Estado de S.Paulo  
 
“Tomando o ângulo do Zé-Ninguém, o espetáculo recaptura de forma sintética um pedaço 
importante da literatura brasileira. Inventa uma maneira de representar tanto o Zé-
Ninguém quanto o desconcerto moral da classe mais abonada.”  

Roberto Scharwz / Folha de S.Paulo 
 
“A Companhia do Feijão religa o fio das narrativas que brotam do limite entre a vida e a 
morte e leva a um curto-circuito de classes. Contrapõe à figuração da vida dos 
despossuídos uma análise ferina da esfera patronal, implicando uma coisa à outra, o 
paradigma do patrão Brás Cubas e, no outro pólo, o filho Natimorto da escrava fugida.”  

José Antônio Pasta Jr. / Folha de S.Paulo  
 
“Um dos maiores méritos de Nonada é seu poder de síntese. ... [A Companhia do Feijão 
conseguiu] fazer o que o teatro brasileiro vem procurando e experimentando desde o 
Arena.”  

Iná Camargo Costa / Internet  








